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Capítulo Um: O Aroma Que Não Deveria Existir
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(Kael – Ponto de vista em primeira pessoa)

Existem aromas que você aprende a ignorar.

Veados. Chuva. Casca de árvore em decomposição. Até sangue, se você tiver convivido tempo suficiente com a violência.

E depois há aromas que param o coração.

Essa não só me impediu de continuar.

Silenciou tudo.

A floresta estava viva há instantes. O vento soprava através das copas das árvores. Criaturas noturnas se moviam na vegetação rasteira. O pulsar distante da minha mochila seguia ao longo da crista leste.

Agora—nada.

Não o silêncio.

Silêncio.

Meu lobo se levantou antes que eu pudesse pensar.

Alerta. Dominante. Desperto de uma forma que parecia... errada.

Diminuí o passo, as botas afundando na terra úmida, cada músculo se contraindo enquanto o instinto assumia o controle. O ar mudou novamente, e o cheiro me atingiu com mais força desta vez.

Esquentar.

Doce.

Recheado de sangue.

E por baixo disso — algo mais profundo. Mais antigo.

Algo que não pertencia ao meu território.

"Alfa."

A voz veio baixa atrás de mim. Controlada. Cautelosa.

Ronan.

Meu beta nunca falava a menos que fosse necessário.

Eu não me virei. "Você sente o cheiro."

Não é uma pergunta.

Uma pausa. Então, desta vez com mais firmeza, ele disse: "Sim, aceito."

Ótimo. Isso significa que eu não estava imaginando coisas.

Ruim. Isso significava que era real.

Eu me agachei, pressionando os dedos na terra. Ainda úmida da chuva de ontem. À primeira vista, não havia pegadas visíveis. Quem quer que fosse — ou o que quer que fosse — não caminhava como uma presa.

Ou talvez nem tivessem caminhado.

O aroma pulsou novamente, agora mais forte.

Mais perto.

Meu lobo avançou com tanta violência que precisei apoiar a mão no tronco de uma árvore.

Meu.

A palavra não foi pensada. Foi instintiva. Pura. Absoluta.

Eu continuei.

Não.

Isso não foi possível.

Não aqui. Não assim.

Não depois de tudo.

“Fique para trás”, eu disse baixinho.

Ronan não discutiu. Isso me disse mais do que palavras poderiam. Ele também sentia isso — que aquilo estava errado.

Segui em frente sozinho.

Cada passo era deliberado. Controlado. Mas por dentro, meu lobo andava de um lado para o outro, inquieto, lutando contra a contenção como uma tempestade atrás dos ossos.

Meu.

Eu ignorei.

Eu precisei.

As árvores rareavam à frente, dando lugar a uma clareira estreita perto do limite inferior do meu território. Um lugar onde o terreno declinava ligeiramente, formando uma bacia rasa onde, por vezes, a água da chuva se acumulava.

Esta noite estava vazio.

Exceto ela.

Ela jazia encolhida contra a base de um tronco caído, parcialmente sombreada pela curva do terreno. Por um instante, pareceu apenas mais uma vítima da natureza selvagem.

Até que o vento mudou de direção.

E o perfume dela me atingiu em cheio.

Parei de respirar.

Não porque ela fosse bonita — embora, mesmo daqui, eu pudesse ver os traços marcantes do seu rosto, o contraste entre a escuridão e a pele pálida dos seus cabelos.

Não porque ela estivesse ferida — embora o sangue fosse inconfundível agora, encharcando o tecido rasgado ao seu lado.

Mas porque meu lobo caiu de joelhos.

Não se submete.

Em reconhecimento.

Meu.

A palavra ecoou novamente, mais alta desta vez, trazendo consigo algo profundo e primitivo.

"Não", murmurei baixinho.

Isso estava errado.

Isso era impossível.

Passei anos me certificando de que isso nunca aconteceria.

E, no entanto—

Meus pés se moveram antes que eu desse o comando.

Atravessei a clareira em segundos, parando ao lado dela, com os sentidos aguçados.

Vivo.

Por muito pouco.

Seu pulso palpitava fracamente sob a pele, irregular, mas presente.

Estendi a mão — e depois parei.

Minha mão pairou a centímetros dela.

Porque havia algo nisso que parecia... perigoso.

Para mim não.

Para tudo.

"Alfa?"

Ronan novamente, agora mais perto.

"Fique onde está", respondi bruscamente, mais ríspida do que pretendia.

Ele congelou.

Bom.

Porque eu não entendia o que estava vendo.

Forcei-me a concentrar-me.

Avaliar.

Ela era humana. Pelo menos, era o que parecia. Nenhum sinal visível de transformação. Nenhum cheiro de lobo.

E, no entanto—

Inclinei-me para mais perto, inspirando com cuidado desta vez.

Lá estava de novo.

Por baixo do sangue. Por baixo do cheiro humano.

Poder.

Antigo. Enrolado. À espera.

Meu maxilar se contraiu.

"O que você é?", murmurei.

Seus cílios tremularam.

Não totalmente consciente.

Mas reagindo.

Para mim.

Só isso já me causou um arrepio na espinha.

Estendi a mão para ela novamente, mais devagar desta vez, e rocei meus dedos em seu pulso.

O momento em que a pele encontrou a pele—

Tudo se estilhaçou.

Uma onda de calor me atravessou, aguda e violenta, como se algo dentro do meu peito tivesse sido rasgado.

Meu lobo rugiu.

Meu.

Recuei bruscamente, sentindo o ar escapar dos meus pulmões.

Essa não foi uma reação de ligação normal.

Nem de perto.

Já tinha visto almas gêmeas se encontrarem antes. Sentia a mudança de energia, a atração, o instinto.

Esse-

Isso foi algo extraordinário.

Algo mais profundo.

Algo mais antigo que o próprio vínculo.

“Kael.”

Dessa vez, Ronan não usou meu título.

Ele nunca fazia isso a menos que algo estivesse muito errado.

Virei a cabeça lentamente.

Sua expressão era tensa. Controlada. Mas seus olhos—

Seus olhos estavam fixos nela.

E havia neles algo que eu nunca tinha visto antes.

Cautela.

“Diga-me que você não sente isso”, disse ele.

Sustentei seu olhar.

“Eu sinto isso.”

Um instante de silêncio.

Então, em voz mais baixa, disse: "Ela não é normal."

Soltei um suspiro sem humor. "Essa é a primeira coisa útil que você disse esta noite."

Mas ele não reagiu.

Ele continuava a encará-la.

“Alpha... não devemos trazê-la de volta.”

As palavras ficaram suspensas no ar.

Pesado.

Perigoso.

Meu lobo atacou novamente, a raiva reluzindo de forma aguda e imediata.

Meu.

Levantei-me lentamente, virando-me completamente para ele.

“Repita isso.”

Ronan não hesitou.

Mas eu percebi a tensão em seus ombros.

“Ela está ferida. Desconhecido. E seja lá o que for—” ele acenou com a cabeça na direção dela, “—está chamando a atenção. Eu sinto isso. Outros também sentirão.”

Ele não estava errado.

Esse era o problema.

Olhei para trás, para ela.

Ainda inconsciente.

Ainda respirando — por pouco.

Continua sangrando em minha terra.

Meu.

Dessa vez, a palavra teve um impacto ainda maior.

Final.

Agora não havia como negar.

Ela era minha companheira.

Mas não foi essa a parte que me incomodou.

Era todo o resto.

Porque os amigos não se sentiam assim.

Eles não carregavam nada que fizesse o próprio ar parecer mais pesado.

Eles não fizeram um Alfa hesitar.

E com certeza não foram eles que fizeram meu arco de lobo.

Eu me agachei novamente ao lado dela.

Tenha cuidado desta vez.

Medido.

Passei um braço por baixo dos ombros dela e o outro por baixo dos joelhos.

No instante em que a levantei, sua cabeça inclinou-se ligeiramente, roçando meu peito.

E o aroma—

Mais forte.

Mais rico.

Vivo.

Meu controle falhou por meio segundo.

O suficiente para o meu lobo seguir em frente.

Meu.

Apertei o meu aperto.

“Ninguém a toca”, eu disse categoricamente.

Ronan exalou lentamente. "Kael—"

“Eu dei uma ordem.”

Silêncio.

Então, finalmente, “Sim, Alpha”.

Virei-me para o caminho de volta ao complexo.

Todos os meus instintos gritavam que aquilo era um erro.

Trazê-la para o coração do meu território mudaria tudo.

Que nada permaneceria igual depois disso.

Eu sabia.

Eu senti isso.

E ainda assim—

Eu não parei de andar.

Porque a verdade era simples.

Brutal.

Inevitável.

Quem quer que ela fosse...

Seja lá o que ela estivesse se tornando...

Ela era minha.

E eu queimaria toda esta floresta até o chão antes de deixar que alguém a levasse de mim.
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Capítulo Dois: O Lugar Onde Eu Não Deveria Estar
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(Elara – Ponto de Vista em Primeira Pessoa)

A consciência não retornou de uma vez. Veio em fragmentos, finos e irregulares, como cacos de vidro rompendo a névoa.

Primeiro o som.

Um zumbido baixo, constante e distante. Não mecânico. Nem exatamente humano. Tinha um ritmo, quase como a respiração, mas demasiado controlado, demasiado sincronizado para pertencer a uma só pessoa.

Então veio o peso.

Meu corpo parecia pesado, como se eu tivesse sido puxado através de algo denso e implacável. Cada músculo protestava quando eu tentava me mover, uma dor tão aguda que me fazia emitir um som fraco.

Eu fiquei imóvel imediatamente.

Até mesmo aquele pequeno ruído parecia perigoso.

O ar ao meu redor era desconhecido. Limpo, mas não estéril. Havia algo terroso por baixo. Madeira. Fumaça. Algo quente e vivo.

E mais alguma coisa.

Algo que não pertencia.

Abri os olhos.

O teto acima de mim era desconhecido. Vigas escuras estendiam-se sobre minha cabeça, sólidas e imponentes, o tipo de estrutura construída para durar, não para enfeitar. Uma luz suave, filtrada por uma fonte que não consegui identificar de imediato, projetava longas sombras que se moviam levemente com qualquer movimento fora do meu campo de visão.

Virei a cabeça lentamente.

Erro.

Uma dor aguda e profunda atingiu meu lado, lancinante, forçando-me a respirar, mas sem conseguir controlar a respiração. Minha mão moveu-se instintivamente em direção à dor, os dedos roçando a grossa bandagem que envolvia meu torso.

Eu paralisei.

Curativos.

O que significava—

Alguém me tocou.

Uma onda de consciência me percorreu, dissipando a névoa persistente.

Eu não estava sozinho.

A sala ficou mais nítida ao meu redor quando meus sentidos se aguçaram de repente.

As paredes eram próximas, mas não claustrofóbicas. Madeira maciça, escura e lisa, polida pelo tempo, não por um projeto. Uma única janela ficava no canto esquerdo, estreita, mas aberta, deixando entrar uma brisa fresca que trazia o aroma da floresta e algo mais profundo por baixo dela.

E então-

Ele.

Ele estava parado perto da janela, meio virado para mim, como se tivesse estado observando o tempo todo.

Prendi a respiração.

Não por medo.

Não totalmente.

Mas porque algo nele parecia... avassalador.

Ele era alto de uma forma que alterava o espaço ao seu redor, ombros largos emoldurados por sombras, sua presença preenchendo o ambiente sem esforço. Roupas escuras lhe caíam como se pertencessem àquele lugar, práticas, ajustadas, feitas para o movimento e não para o conforto.

Seu rosto era austero, controlado, indecifrável.

Mas os olhos dele—

Eles estavam em cima de mim.

Não casualmente. Não por curiosidade.

Com atenção.

Como se eu fosse algo que ele estivesse tentando entender.

Ou conter.

Me esforcei para me levantar um pouco, ignorando o protesto imediato do meu corpo.

“Onde estou?”

Minha voz saiu mais rouca do que eu esperava, carregada de tensão.

Ele não respondeu imediatamente.

Em vez disso, ele se aproximou ainda mais.

Todos os meus instintos reagiram instantaneamente.

Perigo.

A palavra não surgiu do pensamento. Ela veio de algum lugar mais profundo, algo mais antigo, algo que não precisava de explicação.

Recostei-me na cabeceira da cama, ignorando a dor.

"Parar."

A palavra saiu mais incisiva desta vez.

Sim, ele fez.

Não abruptamente. Sem susto.

Simplesmente... parou.

Como se ele tivesse escolhido fazer isso.

Isso, de alguma forma, foi pior.

"Ótimo", eu disse, embora minha voz tenha vacilado um pouco, apesar do meu esforço para estabilizá-la. "Agora responda à pergunta."

Um lampejo cruzou sua expressão. Não exatamente divertimento. Não exatamente irritação.

Algo intermediário.

“Você está seguro”, disse ele finalmente.

Soltei um suspiro curto.

“Essa não é uma resposta.”

Seu olhar não se desviou.

“Não”, concordou ele. “Não é.”

Um silêncio se estendeu entre nós, pesado e deliberado.

Agora eu o estudava com mais atenção.

Havia algo controlado na maneira como ele se portava, como se cada movimento fosse calculado, deliberado. Até mesmo a imobilidade, nele, parecia uma escolha, e não uma ausência.

Só isso já fez minha pele ficar mais firme.

“Então tente de novo”, eu disse, forçando firmeza na minha voz. “Onde estou?”

Uma pausa.

Então, “Em meu território”.

Isso não ajudou.

“Se isso deveria significar alguma coisa para mim, não significa.”

Seus olhos se estreitaram ligeiramente.

"Ele vai."

Algo na maneira como ele disse isso me deu um nó no estômago.

Mudei de posição novamente, ignorando a dor desta vez e concentrando-me nele.

“E você é?”

Ele sustentou meu olhar.

“Kael.”

Sem título. Sem explicação.

Apenas o nome.

Eu esperei.

Nada mais aconteceu.

Expirei lentamente.

“Certo. Kael.” Deixei o nome repousar, testando-o. “E você me trouxe aqui.”

"Sim."

"Por que?"

Outra pausa.

Desta vez será mais longo.

Seu olhar se desviou brevemente — apenas brevemente — para o meu lado, onde as bandagens estavam bem apertadas.

“Você estava sangrando até a morte.”

“Não foi isso que eu perguntei.”

Sua atenção voltou-se imediatamente para mim.

Algo mudou em sua expressão naquele momento. Sutil. Controlada.

Mas real.

“Encontrei você em meu território”, disse ele. “Isso faz de você minha responsabilidade.”

Meus olhos se estreitaram.

“Essa parece ser uma explicação conveniente.”

“É a verdade.”

Eu não acreditei nele.

Não totalmente.

Faltava algo na forma como ele respondeu. Algo estava contido.

Eu conseguia sentir.

E isso—

Isso me perturbou mais do que qualquer outra coisa.

Desviei o olhar dele, examinando o cômodo novamente, à procura de algo familiar.

Não havia nada.

Sem pertences pessoais. Sem pistas.

Apenas estrutura. Função.

Controlar.

Meu pulso acelerou.

"Quanto tempo?", perguntei baixinho.

Desta vez, ele não hesitou.

“Dois dias.”

Virei a cabeça bruscamente na direção dele.

“Dois—” Parei, engolindo em seco. “Fiquei inconsciente por dois dias?”

"Sim."

Isso não fazia sentido.

Revirei minha memória, tentando dissipar a névoa, forçando algo — qualquer coisa — a vir à tona.

Houve movimento.

Correndo.

Dor.

Um lampejo de algo atrás de mim — escuro, rápido —

Depois, nada.

Prendi a respiração.

Não me lembrava como tinha chegado lá.

Eu não conseguia me lembrar do que tinha acontecido.

Uma onda aguda e gélida de medo percorreu meu peito.

“Você se lembra de alguma coisa?”, perguntou ele.

Desta vez, a pergunta foi feita em tom mais baixo.

Menos controlado.

Hesitei.

Então balancei a cabeça negativamente.

"Não."

A palavra pareceu mais pesada do que deveria.

Ele me observava atentamente.

Muito perto.

“Nem sequer como você chegou lá?”

"Não."

Silêncio novamente.

Mas desta vez, a sensação foi diferente.

Sem tensão.

Medido.

Como se ele estivesse... calculando.

Eu não gostei disso.

"O que há de errado comigo?", perguntei antes que pudesse me conter.

Sua expressão não mudou.

"Nada."

“Isso não é verdade.”

Minha voz se tornou mais nítida, apesar da fraqueza que ainda me consumia o corpo.

“Não me lembro como cheguei aqui. Acordo num lugar que nunca vi, com um homem que se recusa a responder a uma pergunta direta, e você espera que eu acredite que está tudo bem?”

Seu maxilar se contraiu.

Por um instante, pensei que ele não fosse responder.

Então-

“Você está ferido”, disse ele. “E passou por algo significativo. Lapsos de memória não são incomuns.”

“Não era isso que eu queria dizer.”

"Eu sei."

A serenidade e a certeza em sua voz acalmaram algo dentro de mim.

“Então me responda adequadamente.”

Uma batida.

Então, desta vez mais devagar: "Não há nada de errado com você que não tenha sido feito com você."

As palavras se instalaram na sala, pesadas e deliberadas.

Eu fiquei olhando para ele.

“O que isso significa?”

“Significa”, disse ele calmamente, “que você foi atacado”.

A palavra me impactou mais do que eu esperava.

Atacado.

Por quem?

Por que?

Surgiram inúmeras perguntas, mas nenhuma delas ganhou forma com rapidez suficiente.

Em vez disso, surgiu outra coisa.

Uma sensação.

Não é memória.

Não exatamente.

Mas quase.

Uma sombra de algo.

Temer.

Correndo.

Algo atrás de mim.

Prendi a respiração.

"Quem?", perguntei.

Seu olhar não vacilou.

“Ainda não sei.”

Ainda.

A palavra não passou despercebida.

Você está mentindo.

"Eu não sou."

“Sim, você é.”

A certeza surgiu antes que eu pudesse sequer questioná-la.

Seus olhos se tornaram ligeiramente mais penetrantes.

“Você não me conhece o suficiente para tomar essa decisão.”

“Não”, respondi baixinho. “Mas sei quando alguém está escondendo alguma coisa.”

Silêncio.

Então-

“É porque eu sou.”

A honestidade me pegou de surpresa.

Eu pisquei.

"O que?"

“Há coisas que eu ainda não sei”, continuou ele, com a voz firme. “E coisas que eu não estou pronto para te contar.”

Meu pulso acelerou.

“Essa não é uma decisão que cabe a você tomar.”

“Sim”, disse ele calmamente. “Até que eu saiba exatamente o que você é.”

As palavras atingiram como um golpe certeiro.

Fiquei completamente imóvel.

“O que sou eu?”

Ele sustentou meu olhar.

"Sim."

Um arrepio percorreu minha espinha.

“Eu sou humano.”

A resposta veio automaticamente.

Sem hesitar.

Sem dúvida.

E, no entanto—

No instante em que as palavras saíram da minha boca, algo dentro de mim mudou.

Não há acordo.

Não há certeza.

Outra coisa.

Algo incerto.

Sua expressão não mudou.

“Não”, disse ele baixinho. “Você não é.”

A sala pareceu inclinar-se ligeiramente.

“Isso não tem graça.”

“Não estou brincando.”

Meu coração começou a disparar.

Mais difícil.

Mais rápido.

“Você não tem o direito de decidir isso.”

“Não preciso”, respondeu ele. “Já está decidido.”

Uma forte agressividade defensiva surgiu em mim.

“Você não sabe nada sobre mim.”

Seu olhar escureceu.

“Eu sei o suficiente.”

“Então explique.”

"Ainda não."

A frustração aumentou.

“Isso não é suficiente.”

“Terá de ser.”

A firmeza em seu tom de voz fez algo dentro de mim estalar.

Antes que eu pudesse repensar a ideia, passei as pernas para fora da cama.

Uma dor aguda e implacável explodiu na minha lateral instantaneamente.

Respirei fundo, agarrando-me à beira do colchão.

"Não."

Sua voz saiu baixa, em tom de aviso.

Eu ignorei.

"Não vou ficar aqui", eu disse, forçando as palavras entre os dentes cerrados enquanto me levantava com dificuldade.

A sala girou ligeiramente.

Eu me recompus.

Um passo.

Depois, outra.

Cada movimento provocava uma nova onda de dor em mim, mas eu a superei.

A liberdade importava mais.

O controle era mais importante.

Cheguei à porta.

Meus dedos se fecharam em torno da maçaneta—

E de repente ele estava lá.

Eu não o vi se mexer.

Um instante, espaço.

O próximo—

Ele.

Fechar.

Muito perto.

O calor emanava dele, agudo e imediato.

Prendi a respiração.

"Mover."

A palavra saiu mais suave do que eu pretendia.

Não é fraco.

Mas também não tão forte quanto eu gostaria.

"Não."

Meu pulso acelerou.

"Estou indo embora."

"Você não está."

A calma certeza em sua voz provocou uma onda de raiva em mim.

“Você não vai me manter aqui.”

"Eu faço isso se te mantiver vivo."

“Eu não pedi para você me salvar.”

“Não”, disse ele baixinho. “Mas eu fiz.”

Algo mudou em seu tom de voz naquele momento.

Não é dominância.

Sem controle.

Outra coisa.

Algo... mais profundo.

E por um breve e confuso segundo—

Eu senti isso.

Não tenha medo.

Não raiva.

Algo mais quente.

Mais forte.

E completamente indesejável.

Eu o pressionei para baixo
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